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PROFESSORES AMEAÇAM 
«SUSPENDER» FORMAÇÃO 

Filomena Fontes 

Os professores em formação em servlço ná Escola 
Superior de Educação (ESE) do Portó ameaçam paralisar 
as actividades, caso à Direcção da Escola não venha a dar 
resposta a uma série de probi. que se p coma 
a formação que aii vêm fazendo. 
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- Esta posição foi ontem aprovada 
em assembleia de formandos que 
contou com a pantiicipação de 118 
dos t50 professores que frequen- 
'tam a formação em serviço na ESE 
do Porto. 

* A proposta, aprovada por maio- 
ria, contempla uma série de reivin- 

dicações e aponta para uma feu- 
“nião com a Direcção da Escola no 
sentido de se encontrarem solu- 

Por outro lado , exigem ainda à 
Escola a «apresentação de um pro- 
jecto de formação em serviço e a 
elaboração do acordo de formação 
com os formandos, prometido em 
17 de Setembro de 86” e «a colo- 
cação rápida dos AP"s que garanta 
a acção orientadora prevista no artº 
5º, parágrafo 3º do Decreta Lei 405 
86 para que os formandos possam 
assim concluir a sua larmaçda 

durante o ano de 868 ções para p t 
t Nes- 

'se sentido, foi eleita uma comissão 
de 10 formandos, que passará 
agora a dialogar com a Direcção da 
Escola e que, ainda ontem, solicitou 
um encontro paára à próxima quarta- 
feira, data que os lormandos esta- 
beleceram como limite para se «ne- 
gociarem soluções», sem às quais 
passarão a deixar de assistir às 
sessões presenciais na ESE. 

Na proposta, os professores exi- 
gem à ESE do Porto «a criação de 

blinhando que foi forjado a partir de 
experiência adquirida no ano lectivo 
transacto (de resto sujeita a avalia- 
ção positiva por parte dos forman- 
rdios) e que se pauta por critérios de 

«quatidade e de exigência». 

Mas um dos problemas aponta- 
dos durante a assembieia de for- 
mandos foi o de ausência de objec- 
tivos de formação e do chamado 
acordo de tormação que os profes- 
sores em formação dizem não estar 
definidos. Para o dr. Luís Soares, 
no entanto,, os objectivos estão de- 
finidos por despacho e no que res- |. 
peita ao acordo de formação, a Es- 
cola não admite um acordo fecha- 
do, ou melhor negociado à partida, 

horas de formação no sentido de 
amenizar o trabalho dos for- 
mandos. 

De fácto, éstas duas alterações 
poderão cóiocar os formandos das 
Várias escolas do país em sítua- . 
ções desvantajosas já que, sendo 
regulamentado e aplicado o aº 
15º, poderá acontecer que escolas, 
a braços coom excesso de profes- 
sores em formação, tendam a fazer 
sair mais cedo ós formandos apli- 
carndo a creditação de competên- 
cias. c 

Sensível a este problemia, o pró- * 
prio Conselho Coordenadoor das 
Escolas Superiores de Educação, 
que recenlemenle reuniu em Tróia, 

com de uma . 

taimente, a 

mas antes procura , Rum 
Emcausaestàpo:s fundamen- P A «uma soluçã 

de h que «signífica que 
que os fovmandos auerem ver redu- 
zido de dois para um ano, para 
atém do acordo de formação, coio- 
cação dos acompanhantes pedagó- 
gicos (AP's) e do pro- 

todo o programa pode sofrer ajusta- 
mentos», argumentando que os for- 
mandos foram informados do tipo 

Esoola) que este artigo não fosse 
aplicado tendo em vista as situa- 
ções de injustiça que pode gerár. 

De resto, o próprio Sindicato dos 
Professores do Norte, em proposta - 

jecto de formação — que se pren- 
dem efectivamente a formação em 
serviço na ESE do Porto. 

Qra, se em retaçao à duração do 
penodo de formaçáo o presidente 
da C: do tnsti- para que a em 

todas as componentes das Ciên- 
cias da Educação sejam concluidas 
no ano lectivo de 86/87» e, invo- 
cando o artº 6º do Decreto-Lei 405/ 
886, mamfes!aram «a disposição de 

nos penodas de férias lectivas, de 
“modo à cumprir o numero de hóras 
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Pon to 

tuta Politécnico, dr. Luís Soares, 
nos dizia que «a Escola é respon- 

de trabalho que se p ia de- 

Decreto 405/86" 
em causa 

Subtinhando que às críticas apre- 
sentadas pelos prolessmes em for- 

mação dizem sob a 

da numa reunião promovida 
a nivel distrital no passado sábado, 
exigia a revogação do decreto-lei 
405/86 e «a uniformização dos pro- 
gramas de formação das instituí- ' 
çõos de ensino superior é do acom- 
panh. da prática p 
para que, no final deste ano lectivo, . 
todos os formandos .estejam em - 

ções à iei, o dr. Luís Soares 
sável por um prog de 
formação que está detinido por lei», 

adiantando mesmo que «várias cri- 
ticas dizem respeito à lei em vigor», 
quanto , nomeadamente, à coorde- 

sustenta que o que está em causa, 
lundamentalmente, são duas al 
terações introduzidas pelo decreto 
40586 a introdução de um artigo 

te creditação de compe- nação do p de ão. a 
Brirecção ta Escota mantermno: su- 
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de p irá 
formação em serviço». ' 

Por outro lado; o Sindicato axigia 
também a possibilidade dos profes- 
sares em formação serem «oposi- 
tores ao concurso de professores * 
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